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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Introdução: O uso de substâncias psicoativas é comum entre os universitários do curso de medicina e 
gera consequências clínicas indesejáveis, que podem atrapalhar a formação acadêmica, interação social, 
saúde, bem-estar e qualidade de vida. Objetivo: O intuito do estudo é analisar o uso de substâncias 
psicoativas em estudantes de medicina e suas consequências clínicas. Metodologia: Essa pesquisa trata-
se de uma revisão da literatura narrativa, qualitativa, cujos artigos científicos foram buscados nas bases 
de dados: Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e PubMed. Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados foram: agentes 
psicoativos, substâncias psicoativas, abuso de drogas. Resultados e discussão: A maioria dos estudos 
demonstrou que é frequente o uso dessas substâncias, assim como sua repercussão clínica. Essas drogas 
podem ser classificadas em lícitas e ilícitas, sendo as maisutilizadas, o álcool, tabaco, maconha, 
cocaína, opioides, cafeína, benzodiazepínicos, dietilamida do ácido lisérgico, anfetaminas, cigarros 
eletrônicos e substâncias inalantes. Ademais, as principais consequências clínicas envolvem a alteração 
da percepção, consciência, cognição, humor, emoções, levando à dependência, prejuízo financeiro e 
social, disfunções psiquiátricas e cardiovasculares, comportamentos de risco e distúrbios do sono. 
Conclusão: O uso dessassubstâncias gera prejuízos para o estudante de medicina, levando ao declínio 
múltiplo, afetando sua vida intensamente. Logo, o abuso por essas drogas é um notável problema de 
saúde pública, enfrentado em uma perspectiva multidisciplinar. 
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INTRODUCTION 
 
A Organização Mundial da Saúde define substâncias psicoativas 
como aquelas que, quando absorvidas ou administradas no 
organismo, afetam as funções mentais, como a percepção, 
consciência, cognição, humor e emoções (OMS, 2021). Estima-se que 
aproximadamente 35 milhões de pessoas no mundo sofram pelo 
transtorno por uso de drogas, o que ressalta a importância de tratar 
essa questão como um problema do ponto de vista econômico e social 
(NAÇÕES UNIDAS, 2019). Nesse sentido, o uso de substâncias 
psicoativas consiste em um grave problema mundial em relação aos 
impactos sociais e de saúde (OMS, 2020), sendo comum sua 
utilização entre os estudantes de medicina e se aderida de forma 
recorrente e prolongada pode resultar em dependência, influenciando 
negativamente na saúde e no desempenho do acadêmico (ARORA et 
al., 2016). Assim, os estudantes de medicina apresentam elevado 
risco para o uso dessas substâncias, devido ao importante nível de 
estresse relacionado ao curso, o que leva alguns acadêmicos ao uso de 
estimulantes para conseguirem ficar acordados por longos períodos 
para estudarem mais (MELAKU, 2015; MOSSIE, 2015). Além disso, 
os discentes de medicina são comumente expostos a fatores 
estressores como escutar histórias tristes dos pacientes, avaliar 
pacientes com doenças crônicas, testemunhar a morte e enfrentar 
alguns problemas financeiros. Esses fatores de risco geram elevado 
nível de estresse, que ao se tornar crônico predispõe à depressão, 
ansiedade e ao uso indevido de substâncias psicoativas (MELAKU, 
2015; DUMITRASCU et al., 2014). Ademais, a elevada tendência à 
automedicação, conhecimento farmacológico e maior acessibilidade 
às substâncias psicoativas, como os medicamentos, opioides, 
sedativos, hipnóticos e barbitúricos, constituem uma provável porta 
de entrada para o desenvolvimento de transtornos por uso de tais 
substâncias (AYALA et al., 2017).    
 
Dentre as substâncias psicoativas mais utilizadas estão o álcool e o 
tabaco, sendo normalmente as primeiras a serem iniciadas. O 
álcoolrecebe destaque por ser a substância psicoativa mais usada no 
mundo (WINSTOCK, 2014).  Outra substância frequentemente 
utilizada nesse meio é a Cannabis, conhecida popularmente como 
maconha, a qual está associada ao risco ampliado de condições 
psiquiátricas (WEINBERGER et al., 2020; GUKASYAN2020) e 
cardiovasculares (JOUANJUS et al., 2017). Além dessas, os 
estimulantes como cocaína e 3,4-metilenodioxianfetamina também 
estão inseridos no meio acadêmico e podem desencadear uma 
síndrome serotoninérgica e distúrbios cardiovasculares 
(MORENTINA, 2019), especialmente arritmias (SPILKA et al., 
2018). Nesse sentido, o abuso de substâncias psicoativas é definido 
pelo uso de drogas, geralmente auto-administradas, de uma forma em 
que há um desvio dos padrões socialmente aceitos. Entre seus fatores 
determinantes, possivelmente há influência do sistema límbico e do 
sistema de recompensa, no qual os principais neurotransmissores 
envolvidos são as catecolaminas (dopamina) e o ácido γ-
aminobutírico (SADOCK et al., 2015).     
        

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura, narrativa, 
qualitativa, cujas bases de dados utilizadas para a realização da 
presente pesquisa e seleção dos artigos científicos foram: Electronic 
Library Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS) e PubMed. Os Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) foram utilizados de forma isolada sem 
combinações entre eles, sendo listados a seguir: agentes psicoativos, 
substâncias psicoativas e abuso de drogas. A busca manual foi 
realizada nos meses de janeiro, fevereiro e março de 2023, 
considerando como critérios de inclusão: artigos publicados nas 
plataformas Lilacs, Scielo e PubMed; artigos nos idiomas português, 
espanhol e inglês; artigos disponíveis na íntegra; artigos que se 
adequaram ao tema proposto por essa pesquisa, artigos gratuitos, 
artigos publicados entre 2017 a 2022, trabalhos cuja leitura dos 
resumos e títulos correspondiam aos objetivos dessa pesquisa, estudos 

com desfechos expressos de maneira adequada. Entre os critérios de 
exclusão utilizados na pesquisa temos: publicações que não se 
encontravam nas bases de dados citadas anteriormente; estudos cujos 
resultados não se aplicavam aos objetivos desse estudo; artigos cujas 
leituras dos títulos e resumos não possuíam relação ao tema do 
presente estudo; trabalhos científicos em idiomas diferentes do 
português, inglês e espanhol; artigos pagos, artigos publicados antes 
de 2017, artigos cuja metodologia não foi descrita de forma correta. 
Em relação aos aspectos éticos, pela disponibilidade dos dados 
estarem ao domínio público, não houve a necessidade de submissão 
ao Comitê de Ética em Pesquisa. Além disso, os devidos meios de 
citação e referências necessários foram empregados, assim como as 
técnicas e instrumentos de coletas de dados foram feitas a partir da 
análise detalhada dos artigos encontrados. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As substâncias psicoativas ou psicotrópicas são aquelas que atuam no 
sistema nervoso central, podendo ter ação depressora, estimulante, 
perturbadora e alucinógena, levando a alteração de comportamento, 
humor ou cognição. As drogas de caráter depressor diminuem a 
atividade mental, fazendo com que o cérebro funcione de forma mais 
lenta e a atividade motora, intelectual e de concentração sejam 
reduzidas. Já as drogas estimulantes potencializam a atividade do 
cérebro, gerando aceleração de alguns sistemas neuronais. E as drogas 
com efeito perturbador geram confusão mental e produzem distorções 
no funcionamento do cérebro, levando a alucinações (MCCOWAN et 
al., 2013). Assim, alguns exemplos desses tipos de drogas são o 
álcool, tabaco, maconha, cocaína, opioides, cafeína, 
benzodiazepínicos, dietilamida do ácido lisérgico, anfetaminas, dentre 
outras (BARBOSA, 2020). Nesse sentido, o uso deliberado de drogas 
atualmente é prevalente no meio universitário da área da saúde e 
principalmente entre acadêmicos de medicina. Alguns dos fatores 
relacionados a essa situação são a vivência da fase de exploração da 
identidade, transição entre a adolescência e vida adulta, instabilidade 
emocional, dificuldade de adaptação à universidade, afastamento dos 
familiares para realizar o curso em outra cidade, vivência de estresse 
crônico, excesso de aulas e atividades extracurriculares, as quais são 
características presentes no cotidiano do discente do curso de 
medicina (TOVANI et al., 2021). No âmbito universitário, o curso de 
medicina proporciona diversas situações estressoras dentre as quais 
pode-se citar a  pressão na aprovação do vestibular, antes mesmo de 
ingressar no curso (BARBOSA, 2020), extensa carga horária de 
estudos e aulas teóricas e práticas, pressão psicológica constante, 
abuso de autoridade por docentes e preceptores de estágios, métodos 
avaliativos institucionais inadequados, pouca disponibilidade de 
tempo para os estudantes convierem com seus familiares e amigos, 
assim como para desempenharem atividades de lazer, prática de 
atividade física regular e cuidar da saúde (MACHADO, 2015).  
 
Além do ambiente acadêmico atuar como um fator predisponente para 
uso das drogas, países subdesenvolvidos como o Brasil também são 
mais suscetíveis ao consumo dessas substâncias pela exposição à 
fatores comportamentais, fisiológicos, psicológicos, e econômicos, 
gerando um alerta para um déficit que pode haver na saúde, conduta e 
construção dessa parcela estudantil (NASSAR et al., 2020). Logo, 
esses fatores estressores contribuem para a elevada taxa de uso de 
drogas, sejam lícitas ou ilícitas, entre os acadêmicos de medicina, que 
praticam isso como uma forma de esquecerem os problemas 
enfrentados na universidade que são causados por essa rotina 
estressante (MACHADO, 2015). As substâncias psicoativas usadas 
pelos acadêmicos de medicina recebem essa denominação devido a 
sua capacidade de alterar os processos mentais e cognitivos dos 
indivíduos quando administradas ou ingeridas no organismo 
(NASSAR et al., 2020). Tais substâncias podem ser subdivididas em 
drogas lícitas e ilícitas. Nesse contexto, torna-se relevante destacar a 
diferença quanto a sua classificação, onde as substâncias lícitas são 
aquelas que podem ser livremente comercializadas e são aceitas pela 
sociedade. Já as ilícitas são aquelas que tem sua produção, venda e 
uso legalmente proibidos (CARLINI, et al., 2006). Em relação às 
consequências clínicas relacionadas ao uso de substâncias psicoativas, 
na perspectiva social, o abuso de substâncias lícitas e ilícitas 
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predispõe o indivíduo a acidentes, violência interpessoal, 
comportamentos de risco, distúrbios do sono e dependência física ou 
psicológica. Além disso, o início precoce do abuso de substâncias 
prediz maior gravidade da dependência e morbidade, incluindo o uso 
de múltiplas drogas (FERNANDES et al., 2017). Como consequência 
desse uso/abuso recorrente de tais substâncias, esses usuários são 
acometidos pela dependência química, que é um distúrbio 
neuropsiquiátrico caracterizado por um desejo recorrente de usar a 
droga, apesar das consequências prejudiciais (ZOU et al., 2017). A 
partir dessas vertentes, torna-se necessário destacar que o uso de 
substâncias psicoativas causaimportantes consequências negativas 
para o usuário no âmbito econômico e pessoal, afetando diretamente a 
sua saúde, familiares e população em geral. Por esses motivos, o uso 
dessas drogas constitui um sério problema de saúde pública (LUCAS 
et al., 2006). Dentre o uso de substâncias lícitas, o álcool se destaca, 
sendo uma preocupação crescente de saúde pública em todo o mundo 
e está associada a fatores de risco para incapacidade, mortalidade 
evitável e criminalidade. É um problema crescente, especialmente 
entre os jovens, incluindo os estudantes (VERHOOG et al., 2020). 
Um fator agravante do uso dessa substância entre os estudantes de 
medicina está no fato de que quando comparados à universitários de 
outros cursos eles se destacam, sendo o maior consumidor de tal 
substância (WINSTOCK, 2014).  
 
Apesar do álcool ser uma substância amplamente aceita entre a 
sociedade,oseu uso abusivo pode acarretar em diversos danos à saúde 
do usuário, trazendo prejuízos que podem influenciar negativamente 
na vida acadêmica. Dentre esses agravos estão osferimentos evitáveis, 
tais como acidentes automobilísticos, quedas, afogamentos, 
homicídios, suicídios, abuso infantil e violência doméstica, bem como 
as numerosas consequências para a saúde, como intoxicação 
alcoólica, hipertensão, ataques cardíacos, pancreatite e cirrose 
hepática (WINSTOCK, 2014). Assim, o uso indevido de álcool pode 
ter um impacto negativo a curto prazo no desempenho acadêmico, 
incluindo o abandono, bem como o risco a longo prazo de transtorno 
por uso de álcool (YOO, 2020). Outra substância lícita amplamente 
usada é o tabaco. Ela possui inúmeras substâncias tóxicas que são 
introduzidas no organismo a partir da queima do cigarro, como a 
nicotina. As ações provocadas por ela e que atuam como responsáveis 
pela motivação no seu uso são os efeitos estimulantes, como a 
melhora na atenção, aprendizagem, tempo de reação, capacidade de 
resolver problemas, aumento do humor, redução da tensão e 
sentimentos depressivos (DE ALMEIDA, 2021). Entretanto, o abuso 
do tabaco e consequentemente da nicotina, pode causa problemas de 
irritabilidade, fissura, déficit de atenção, alteração do sono e aumento 
do apetite, que estão relacionados com a síndrome de abstinência (DE 
ALMEIDA, 2021). Outra droga consumida através do cigarro e que 
recebe destaque entre os jovens é a maconha. Uma substância 
ilícitaque quando comparada a outras drogas lícitas, não apresenta 
tantos malefícios além de possuir um efeito que se relaciona com a 
sensação de leveza e relaxamento (BUSTAMANTE, 2009). Apesar 
de promover essa ação de bem estar, a maconha também pode causar 
prejuízos que envolvem principalmente alterações da memória, do 
tempo de reação, percepção, coordenação motora e atenção. Além 
disso, em doses elevadas pode causar transtornos de ansiedade e 
pensamentos paranoicos que podem estar acompanhados de sintomas 
motores como tremores desorganizados e indefinidos. O seu uso 
prolongado corrobora para o desenvolvimento da “síndrome 
amotivacional”, onde o indivíduo fica indisposto, apático, desleixado 
e apresenta aumento do peso (BUSTAMANTE, 2009). Ademais, 
outro hábito comum na vida dos jovens é o uso do cigarro eletrônico, 
também conhecido como sistema eletrônico de liberação de nicotina. 
Esses dispositivos eletrônicos são nocivos à saúde, assim como os 
cigarros convencionais e estão relacionados a diversas doenças como 
a EVALI (lesão pulmonar associada ao uso de produtos eletrônicos 
por cigarro ou vaping) causada pelos compostos presentes nesses 
materiais (NEUGEBAUER, 2020). 
 
Outra droga lícita é o psicoestimulante, como a anfetamina. Vários 
fatores atuam influenciando no uso de tais substâncias, um exemplo é 
a extensa e cansativa carga horária que o curso de medicina demanda, 
fazendo com que os alunos tenham que abdicar de longos períodos de 

sono e sintam a necessidade de se manterem com mais energia. Nesse 
contexto, muitos fazem o uso de anfetaminas para afastar o sono e 
melhorar o rendimento acadêmico sem analisar os malefícios que seu 
uso pode causar, como a dependência química, modificação do 
raciocínio, humor e comportamento, diminuição da percepção e 
estresse (TOCKUS et al., 2008). Essa motivação faz com que os 
usuários mantenham uma constância no uso dessas substâncias, 
tornando os seus malefícios ainda mais intensos. Quanto à alteração 
psicológica, a anfetamina em uso persistente, induz a transtornos da 
ansiedade de forma generalizada, transtorno do pânico, com ideias de 
delírios, inquietação, disforia, insônia, irritabilidade, hostilidade e 
confusão. Além disso, o uso abusivo das anfetaminas pode causar 
efeitos adversos que são provocados em nível cerebrovascular, 
cardíaco e intestinal (TOCKUS et al., 2008). Dentre as drogas ilícitas 
pode-se citar a cocaína. Ela é uma substância estimulante que excita 
todo o sistema nervoso central e induz a transtornos psicóticos, 
manifestações como delírios e alucinações visuais, auditivas e táteis 
(SADOCK, 2007).  A cocaína é uma droga que produz seus efeitos 
psicoativos e viciantes, age principalmente sobre o sistema nervoso, 
inibindo a reabsorção, pelos nervos, da norepinefrina, uma substância 
orgânica semelhante à adrenalina, potencializando o efeito de 
estimulação dos nervos e gerando uma euforia seguida imediatamente 
pelo oposto o que pode levar o usuário a crises depressivas, 
ansiedade, paranoia, pânico, psicose, e busca por mais droga 
(ZANINI & SOTILI, 2019). Outra droga ilícita encontrada no meio 
acadêmico é a dietilamidado ácido lisérgico (LSD). Essa substância é 
um alucinógeno que provoca sintomas como: tremores, taquicardia, 
hipertensão, hipertermia, mudanças na imagem corporal, alterações 
de percepção de tempo e espaço, alucinações visuais (formas e figuras 
geométricas), auditivas e táteis (SADOCK, 2007).  
 
Por fim, tem-se as substâncias inalantes que quando consumidas em 
pequenas doses, provocam sentimentos de euforia e excitação, 
motivos pelos quais induzem os estudantes a fazerem o seu uso. 
Entretanto, quando são usadas em doses elevadas, há o aparecimento 
de sintomas psicológicos envolvendo o sentimento de medo, 
alucinações e sintomas neurológicos como fala arrastada e ataxia. Em 
uso prolongado aparecem sintomas como irritabilidade, instabilidade 
emocional e problemas de memória (SADOCK, 2007). Dessa forma, 
tem-se o uso abusivo de drogas psicoativas como sendo um grande 
problema de saúde mental e social, ocasionando efeitos devastadores 
ao usuário, que afetam a sua saúde, relação familiar, e expectativas de 
vida como um todo. Além disso, o uso dessas substâncias tem sido 
apontado como principal causa de violência, doenças, acidentes e 
morte, o que ressalta ainda mais a importância de ações para 
prevenção e combate ao uso dessas drogas (ANDRADE; 
ANTHONY; SILVEIRA, 2009).    
 

CONCLUSÃO 
 
A dependência pelo uso de substâncias psicoativas gera prejuízos 
significativos para o discente do curso de medicina, acarretando em 
disfunções em múltiplos segmentos sociais. Assim, o abuso por essas 
drogas corresponde um importante problema em saúde pública, que 
deve ser combatida a partir de uma atuação multidisciplinar, no 
intuito de reduzir as complicações relacionadas. Para que seja 
diminuído o uso dessas substâncias nocivas, é necessário analisar a 
influência da rotina desses acadêmicos e realizar mudanças amplas 
para que os benefícios sejam alcançados satisfatoriamente. 
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